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APRESENTAÇÃO

A matemática nos dias de hoje, tem se mostrado uma importante ferramenta 
para todo cidadão, logo, não é somente restrita a comunidade científica que se dedica 
a esta área. Diante de toda as informações a que somos expostos a todo tempo, 
cabe a cada pessoa ser capaz de analisar, interpretar e inferir sobre elas de maneira 
consciente.

Esta obra, intitulada “Universo dos segmentos envolvidos com a Educação 
Matemática” traz em seu conteúdo uma série de trabalhos que corroboram 
significativamente para o olhar da pesquisa matemática em prol da discussão sobre 
a Educação matemática, do Ensino Básico ao Superior. Discussões essas que são 
pertinentes em tempos atuais, pois apontam para o desenvolvimento de pesquisas 
que visam aprimorar propostas voltadas ao Ensino e Aprendizagem de Matemática, 
assim como na formação básica dos professores da disciplina.

Ao leitor, indubitavelmente os trabalhos aqui apresentados ressaltam a importância 
do desenvolvimento de temas diversos na disciplina de Matemática.

Que a leitura desta obra possa fomentar o desenvolvimento de ações práticas 
voltadas às diversidades na Educação, tornando o Ensino da Matemática cada vez 
mais voltado a formação cidadã.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 8

CONSTRUINDO O CONCEITO E 
OPERACIONALIZANDO FRAÇÕES COM 

MATERIAIS CONCRETOS

Givaldo da Silva Costa 
Secretaria de Educação do Estado de 

Pernambuco
Recife - Pernambuco

RESUMO: Em pleno Século XXI, grande parte 
dos estudantes brasileiros, nos mais diversos 
níveis de escolaridade, sentem dificuldades em 
assimilar o ensino-aprendizagem envolvendo 
números racionais, em especial as frações.  Na 
hipótese de que um dos principais motivos está 
na restrita exploração, no ambiente escolar, da 
aplicação de apenas um dos seus significados 
conceituais: o significado de repartição e deixando 
em segundo plano o de medição, bem como na 
falta da prática cotidiana do uso de materiais 
concretos manipulativos, este capítulo, tem 
como prioridade construir o conceito de frações 
à luz dos seus principais significados, buscando 
uma explicação na origem epistemológica 
da sua palavra, associando à nomenclatura 
dos seus termos e fazendo um paralelo entre 
razão e fração, tendo como suporte a utilização 
de um kit fracionário, confeccionado com 
materiais simples (cartolina). Procura entrar 
nos bastidores das abstrações contidas nos 
algoritmos das quatro operações fundamentais 
dos números racionais fracionários com uma 
linguagem clara e objetiva, compatível com o 
nível de escolaridade do Ensino Fundamental, 

que seja dos anos iniciais ou finais. Por outro 
lado é fácil perceber que, por motivos não 
totalmente esclarecidos, à medida que o nível 
de escolaridade aumenta, a assiduidade no 
uso de materiais concretos manipuláveis 
vai escasseando em nossas salas de aulas, 
fazendo com que as abstrações contidas em 
nossas regras, convenções e propriedades 
matemáticas não sejam demonstradas e/ou 
justificadas, contribuindo para que a Matemática 
continue a ser aplicada de forma mecânica e 
restrita à memorização de regras e fórmulas 
sem nenhum significado para a maioria dos 
estudantes. 
PALAVRAS-CHAVE: conceito, significado, 
instrumentalização, compreensão.

BUILDING CONCEPT AND 
OPERATIONALIZING FRACTIONS WITH 

CONCRETE MATERIALS

ABSTRACT: In the 21st century, most Brazilian 
students, in the most diverse levels of schooling, 
find it difficult to assimilate teaching-learning 
involving rational numbers, especially fractions. 
In the hypothesis that one of the main reasons 
lies in the limited exploitation in the school 
environment of the application of only one 
of its conceptual meanings: the meaning of 
distribution and leaving the measurement as a 
background, as well as the lack of daily practice 
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of using concrete materials, this chapter, has as a priority to build the concept of fractions 
in the light of its main meanings, seeking an explanation in the epistemological origin of 
its word, associating with the nomenclature of its terms and making a parallel between 
reason and fraction, having as support the use of a fractional kit, made from simple 
materials (paperboard). It tries to get behind the scenes of the abstractions contained 
in the algorithms of the four fundamental operations of rational fractional numbers with 
clear and objective language, compatible with the level of schooling of Elementary 
Education, from the earliest or final years. On the other hand, it is easy to see that, 
for reasons not fully understood, as the level of schooling increases, attendance in 
the use of manipulable concrete materials is scarce in our classrooms, making the 
abstractions contained in our rules, conventions and mathematical properties are 
not demonstrated and / or justified, thus contributing to the continued application of 
mathematics mechanically and restricted to memorizing rules and formulas with no 
meaning for most students.
KEYWORDS: concept, meaning, instrumentalization, understanding.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo registros históricos encontrados no Papiro de Rhind, há cerca de 2.500 
a.C., os geômetras do faraó egípcio realizavam marcação de terras para a população 
que ficavam às margens do rio Nilo, comprovando que, naquela época, as frações já 
eram praticadas com habilidade.  Entretanto, atualmente, grande parte dos estudantes 
brasileiros, nos mais diversos níveis de escolaridade, principalmente no Ensino 
Fundamental, sentem dificuldades em praticar as operações e resolver situações-
problema com números racionais. 

Na hipótese de que uma das principais dificuldades do ensino-aprendizagem 
atual está na falta da prática cotidiana do uso de materiais manipuláveis em sala de 
aula, há uma prioridade metodológica em fazer uso da instrumentalização adequada 
para, através dela, justificar os porquês dos procedimentos abstratos, inseridos nos 
seus algoritmos.

É fácil perceber que professores dos anos iniciais do ensino fundamental, têm 
mais assiduidade no uso de materiais manipuláveis, devido à característica dos 
Cursos do Normal Médio e de Pedagogia, porém à medida que o nível de escolaridade 
aumenta, por motivos não totalmente esclarecidos, esses materiais vão escasseando 
em nossas salas de aula. Todavia, o fato é que justamente esta fatia de professores que 
mais utiliza materiais manipuláveis são as que têm menor intimidade com a disciplina 
de Matemática, diferentemente dos professores dos anos finais, que tem graduação 
específica na área, porém, muitos deles se distanciam da prática manipulativa de 
materiais concretos em seu cotidiano escolar.

Atualmente professores e estudantes têm várias ferramentas de pesquisas 
tecnológicas que estimulam a curiosidade em construir adequadamente os conceitos 
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e procedimentos operatórios, entretanto, poucos sabem fazer uso adequado desses 
instrumentos. Então, oportunidades de participação em eventos presenciais são 
sempre bem-vindas, principalmente na modalidade de minicursos e ofi cinas pelo seu 
caráter teórico prático, proporcionam manipulação de materiais concretos, integrando 
o saber com o saber fazer.

2 |  CAMINHOS METODOLÓGICOS

Para início de conversa, alguns questionamentos foram instrumentos de uma 
enquete aplicada com 40 professores que lecionam nos Anos Finais do Ensino 
Fundamental, de diferentes escolas e cidades participantes do Projeto Escolas 
Prioritárias da Secretaria de Educação de Pernambuco, ao longo do biênio 2017/2018. 
Escolas Prioritárias são aquelas que têm baixo desempenho no SAEPE (Sistema de 
Avaliação do Estado de Pernambuco). Vejamos, então:

1.Colocando SIM ou NÃO, identifi que quais fi guras abaixo que representam 
frações. Em caso afi rmativo, determine o seu valor fracionário: 

2.Sabendo que uma das representações gráfi cas da fração 4/9 é a apresentada 
abaixo, como seria a representação gráfi ca da fração 9/4?

3.Porque a fração que tem o numerador menor que o denominador recebe o 
nome de fração própria; e aquela que tem o numerador maior que o denominador, de 
fração imprópria?

4.Tomando como referência a representação gráfi ca abaixo, por que alguns 
estudantes a interpretam numericamente como 1/3 e, outros como l/4? Quais os 
nomes das relações matemáticas que estão envolvidas nessas duas interpretações?

5.Por que, ao adicionar ou subtrair frações com denominadores diferentes, 
extraímos o MMC para dividir pelo denominador e o resultado multiplicar pelo 
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numerador?
6.Por que na multiplicação de frações, multiplicamos os seus numeradores e os 

seus denominadores entre si?
7.Por que, na divisão de frações, repetimos o primeiro termo e multiplicamos pelo 

inverso do segundo termo?
Apenas para servir de parâmetro com outras enquetes semelhantes que possam 

ter sido realizadas por outras instituições e com outros entrevistados, vejamos uma 
visão geral das respostas obtidas, mesmo porque – apesar de sermos um imenso país 
continental – mas, a realidade educacional não difere muito de uma região para outra, 
no quesito dificuldades de aprendizagem dos números racionais fracionários.

Com relação às quatro figuras (A, B, C, D) apresentadas nos questionamentos o 
resultado final mostrou que 100% dos entrevistados afirmaram que a figura A é “com 
certeza” uma fração. Na figura B, a “certeza” já não era tão firme, pois apesar da figura 
estar dividida em partes iguais, a parte tomada (pintada) fugiu das representações 
comumente aplicadas, dividindo as opiniões, porém 50% confirmaram que ela 
representa 1/16 “pela lógica”. Com relação à figura C, as opiniões mostraram que 
80% sabem determinar também “pela lógica”, que ela representa 1/6, embora também 
afirmassem que não representa fração, “porque o inteiro não está dividido em partes 
iguais”; e quanto à figura D, todos afirmaram categoricamente que não representa 
frações, pois o inteiro “está dividido de forma estranha e irregular”, assim como não 
souberam determinar o seu exato valor fracionário. Mesmo assim, alguns fizeram 
estimativa visual de ser 50% do inteiro.

Quando solicitados para representar graficamente à fração imprópria 9/4, a 
visão inicial de 60% dos entrevistados é de que “é impossível construir uma figura 
em que o inteiro seja dividido em 4 partes, e dela destacar 9 partes”, numa alusão 
ao procedimento de representar as frações próprias. Chamou a atenção o fato de 
que 70% dos professores identificaram as frações próprias e impróprias ainda pela 
comparação de seus termos numerador e denominador, fazendo uso da memorização, 
pela localização dos seus termos, entretanto, nenhum deles soube responder sobre 
a origem das suas nomenclaturas. Em relação à leitura da representação gráfica 
mostrada de 1/4, todos afirmaram que a resposta 1/3 é errada, porém apenas 40% 
têm discernimento de que essa resposta equivocada leva a outro tipo de relação 
comparativa: a razão.

No tocante à adição e subtração 80% deles sabem que a aplicação do MMC na 
adição e subtração de frações com denominadores diferentes, está relacionada com as 
suas frações equivalentes. Do total de entrevistados, 90% deles não compreendem o 
porquê de na multiplicação de frações, devemos multiplicar os termos dos numeradores 
e denominadores entre si. Assim como todos não souberam o porquê na divisão 
devemos repetir o primeiro termo e multiplicar pelo inverso do segundo, confirmando 
apenas que assim procede porque a “regra está no livro” ou então porque “é sempre 
assim que um professor faz em sala de aula”. 
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3 | 	BUSCANDO RESPOSTAS

Na busca de respostas para os questionamentos aplicados, temos como aliado 
pedagógico O Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (2009), onde aponta 
que a palavra fração vem do latim “fractione” que quer dizer “dividir, quebrar, rasgar”, 
também lá encontramos: “porção, parte de um todo” e mais adiante finaliza: “Na 
Aritmética: número que representa uma ou mais partes da unidade que foi dividida em 
partes iguais; número fracionário”. Notamos que nos registros acima apresentados, 
não há uma atitude precipitada em mostrar fração apenas como parte de uma divisão 
em fatias iguais, como acontece no ambiente escolar, principalmente nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, gerando um conceito incompleto dos números fracionários, 
não havendo preocupação de, inicialmente, mostrar a fração como uma parte qualquer 
do inteiro.

Alguns especialistas educacionais apontam que a postura de alguns professores 
em apresentar a fração apenas como o inteiro dividido em partes iguais deve-se ao 
fato de que para realizar as suas operações fundamentais, essa repartição igualitária 
é imprescindível para que possamos adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir as 
partes fracionárias. Levando-nos a averiguar que o motivo é simplesmente de caráter 
operacional, e não conceitual. Logo, o conceito de fração pode, inicialmente, ser 
resumida simplesmente como “parte do inteiro”; sendo em seguida, aplicado com 
o sentido aritmético, visando às operações que vem adiante. Mesmo porque essa 
precipitação de apresentá-las em partes igualitárias entra em choque com atividades 
do cotidiano. Imaginemos a seguinte situação: se alguém derruba um vaso de louça, 
ao se quebrar ele ficará em vários pedaços (cacos), provavelmente de tamanhos 
diferentes, e nem por isso, cada um desses cacos, deixará de ser uma parte fracionária 
do vaso. Outras situações do cotidiano podem servir de exemplos, como pedaços de 
objetos que são cortados e repartidos aleatoriamente.

Ao longo do tempo, ao construir o conceito de fração, a prática pedagógica 
escolar priorizou bastante o significado de “repartição” como significado conceitual, 
relegando ao segundo plano, o de “medição”. Entretanto, numa forma de equilibrar 
as ideias, propõe-se que sejam mostrados mais de um significado, direcionando o 
pensamento não apenas à quantidade de partes iguais em que o inteiro foi dividido 
(repartição), mas sim também à da parte tomada, quantas vezes ela cabe no inteiro 
(medição). Mesmo porque, segundo Lopes (2008): “é unanimidade entre os estudiosos 
matemáticos, que [...] não é possível isolar cada uma das ideias envolvidas com as 
frações e suas interpretações”. Reforçado também por Romanatto (1999), quando diz 
categoricamente: “o número racional deve ser entendido como uma teia de relações 
nas quais noções, princípios e procedimentos matemáticos distintos são construídos 
ou adquiridos por meio de diferentes contextos”.    

Também devemos enfatizar o significado da nomenclatura que damos 
quando classificamos os tipos de frações. Poucos param para pensar o porquê das 
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denominações “frações próprias” e “frações impróprias”. Vejamos então, próprio é aquilo 
que é pertinente, característico. Impróprio é aquilo que é inadequado, inconveniente, 
deixando a impressão de que, do ponto de vista histórico, inicialmente as frações 
impróprias não foram bem aceitas no mundo acadêmico em épocas remotas, tal como 
aconteceu com os números negativos, que inicialmente foram chamados de números 
absurdos. Ainda hoje, a fração própria recebe muito mais destaque do que a fração 
imprópria. 

Este procedimento traz difi culdades quanto à falta de conhecimento de como 
representar grafi camente as frações impróprias. Por exemplo, se pedirmos para 
representar grafi camente a fração 9/4, os estudantes sentirão difi culdades, porém, 
ao transformar 9/4 em 2 ¼ a representação gráfi ca fi ca compreensível, quando as 
associamos com o processo da Extração do Inteiro, que é muito conhecido dos 
professores e estudantes.:

Por outro lado, infelizmente ainda é predominante a linguagem de que “fração 
própria é aquela em que o numerador é menor do que o denominador” (que leva 
apenas à memorização da localização dos termos fracionários), ao invés de “fração 
própria é aquela que representa uma quantidade menor que um inteiro” (que leva à 
compreensão pela comparação de uma parte com o todo). Situação similar ocorre 
com as frações impróprias. Sabemos que há uma grande vontade, por parte dos 
professores, em procurar uma linguagem clara e objetiva que façam com que os 
estudantes entendam com mais facilidade aquilo que se quer explicar, porém devemos 
ter a clareza de que nem sempre a linguagem mais fácil de transmitir algo é a mais 
completa e consegue traduzir o conceito com exatidão, difi cultando a compreensão do 
estudante quando o conteúdo for aprofundado, mais adiante. Além disso é importante 
enfatizar a compreensão em detrimento da memorização.

 Quando cruzamos o conceito de fração e razão, percebemos que a etimologia 
latina da palavra razão vem de ratio, que possui a ideia de divisão. Vemos, portanto, 
que há uma ligação muito forte entre fração e razão, a ponto de quando solicitamos 
aos estudantes que representem numericamente um gráfi co fracionário surgem pontos 
de interpretações visuais diferentes de uma mesma fi gura. Tomemos como exemplo a 
representação gráfi ca abaixo:
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Neste exemplo, erroneamente, é bastante comum alguns estudantes a 
representarem numericamente como fração 1/3 (pois das quatro partes em que o 
inteiro foi dividido, uma parte está tomada e as outras três partes não estão), aplicando 
assim a leitura de “um está para três”. Outros a representam corretamente como 
fração 1/4 (pois o inteiro foi dividido em quatro partes iguais e que foi tomada uma 
parte), aplicando assim a leitura de “um quarto”. Dessa forma, podemos perceber que 
alguns a interpretam como relação parte-parte, e outros, como relação parte-todo. 
Na primeira comparação está aplicando a ideia de razão, e na segunda, a de fração. 
Cabe ao professor identifi car e mostrar as devidas diferenças entre elas, apontando as 
suas peculiaridades, porém, a distância dessas relações na seqüência de conteúdos 
livrescos difi culta essa comparação. 

4 |  CONSTRUINDO OS MATERIAIS MANIPULATIVOS

Diante de tantos tipos de materiais para sua confecção, tais como: Barras, 
discos, cordas etc., ou mesmo réplicas representativas de bolos, pizzas, tabletes de 
chocolate, confeccionados com emborrachados, madeira, acrílico, etc., pode-se optar 
em utilizar cartolinas, devido ao seu baixo custo fi nanceiro, fazendo que com que os 
kits sejam reproduzidos em quantidades sufi cientes para a sua aplicação em sala de 
aula com formação de várias equipes.

Importante ressaltar que no estudo de frações é preciso delimitar a Representação 
do Inteiro. Caso não haja esse referencial, haverá um campo de imaginação muito 
diversifi cado do inteiro interpretado/imaginado de acordo com a leitura de cada um. 
Em nossas atividades, o inteiro é representado grafi camente através de uma fi gura 
geométrica retangular, formando grupos de a partir de unidades fracionárias de 1/2, 
1/3 e 1/5. Convém lembrar que nada impede que outras unidades fracionárias possam 
ser inseridas no Kit, ampliando assim o Quadro da Classe de Equivalência. 

Na manipulação dos materiais, inicialmente propõe-se uma atividade interessante: 
Formar o inteiro utilizando as unidades fracionárias recortadas, quando justapostas 
entre si. Primeiramente, permitindo a repetição de peças e, em seguida, solicitar a 
formação do inteiro sem repetição de peças, como o do exemplo abaixo e lançamos 
o desafi o: 

-De quantas maneiras diferentes podemos formar o inteiro, utilizando as unidades 
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fracionárias abaixo? Quais são elas?

Dando continuidade à atividade, pode-se solicitar a formação do inteiro com 
outras unidades fracionárias com suas respectivas combinações.

É importante também relembrar a decomposição dos termos de um número 
fracionário. O pleno domínio desse procedimento irá ajudar bastante ao realizarmos 
as operações fundamentais. 

Exemplo: Representação Decomposta:
2/5 2 X 1/5 ( duas vezes a unidade fracionária de 1/5 )

5/2 = 2 ½  2 + 1 X 1/2 ( 2 inteiros mais uma vez a unidade fracionária de 1/2 )

5 |  OPERACIONALIZANDO COM MATERIAIS MANIPULATIVOS

A 1/2 + 1/3
Encontrando as frações equivalentes e operacionalizando:
1/2 + 1/3  =  3/6  + 2/6  =  5/6
Conferindo o resultado: Sobrepondo a representação gráfi ca de 1/2 + 1/3 sobre a 
de 5/6 verifi camos que elas são equivalentes. 

B 5/8 – 1/4 
Encontrando as frações equivalentes e operacionalizando:
5/8 – 1/4  =   5/8  -  2/8  =  3/8
Conferindo o resultado: Sobrepondo a representação gráfi ca de 5/8 – 1/4 sobre a 
de 3/8 verifi camos que elas são equivalentes.

C 1/3 + 3/4 – ½
Encontrando as frações equivalentes e operacionalizando: 
1/3 + 3/4 – 1/2   =   4/12 + 9/12 – 6/12   =   7/12
Conferindo o resultado: Sobrepondo a representação gráfi ca de 1/3 + 3/4 - 1/2 
sobre a de 7/12  verifi camos que elas são equivalentes.

D 2/5 X 1/8
Pergunta-chave: Que unidade fracionária colocada oito vezes vai cobrir 2/5? 
Operacionalizando:  1/8 X 2/5  ou  1/8 de 2/5  =  1/20
Conferindo o resultado: A fi gura de 2/5 contém oito vezes a fi gura de 1/20

E 1/4 X 2/3 X ½
Pergunta-chave: Que unidade fracionária colocada quatro vezes vai cobrir 2/3? 
Que unidade fracionária colocada duas vezes vai cobrir 1/6? 
Operacionalizando: (1/4 de 2/3) de 1/2  =  1/6 de 1/2  ou  1/2 de 1/6  =  1/12 
Conferindo o resultado: A fi gura 2/3 contém quatro vezes a fi gura de 1/6, por sua 
vez, a fi gura de 1/6 contém duas vezes a fi gura de 1/12.

F 1/6 : 1/4  
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Pergunta-chave: Quantas vezes 1/6 está contido em 1/4? 
Justificando a inversão: Sobrepondo a figura de 1 inteiro na de 1/4, ela contém 4 
vezes.
Operacionalizando: 1/6 : 1/4  =  1/6  X 4   =  4/6  =  2/3
Conferindo o resultado: Sobrepondo a figura de 1/6 na de 1/4, ela está contida 2/3 
de vez.

G 3/5: ½
Pergunta-chave: Quantas vezes 3/5 contém 1/2?
Justificando a inversão: Sobrepondo a figura de 1 inteiro na de 1/2, ela contém 2 
vezes.
Operacionalizando: 3/5 : 1/2  =  3/5 X 2   = 6/5 = 1 1/5 
Conferindo o resultado: Sobrepondo a figura de 3/5 na de 1/2, ela contém 1 1/5 de 
vez (ou seja, cabe l/2 e mais um quinto de 1/2) .

H 2 : 2/3
Pergunta-chave: Quantas vezes 2 inteiros contêm 2/3?
Justificando a inversão: Sobrepondo a figura de 1 inteiro na de 2/3, ela contém 3/2 
de vez ou 1 ½ de vez (ou seja, cabe 2/3 e mais metade de 2/3)
Operacionalizando:  2 : 2/3  =  2 X 3/2  =  6/2  =  3
Para conferir: Sobrepondo a figura de 2 inteiros na de 2/3, ela contém 3 vezes.

I 3/4 : 3
Pergunta chave: Quantas vezes 3/4 está contido em 3 inteiros?
Justificando a inversão: Sobrepondo a figura de 1 inteiro na de 3 inteiros, ela está 
contida 1/3 de vez.
Operacionalizando:  3/4 : 3  =  3/4 X 1/3  =  3/12  =  1/4
Para conferir: Sobrepondo a figura de 3/4 na de 3 inteiros, ela está contida 1/4 de 
vez.

J (3/5 – 1/2)  X  (1 + 3/2)
Encontrando as frações equivalentes das operações constantes nos parênteses e 
operacionalizando:
3/5 – 1/2  =  6/10 – 5/10  =  1/10
1 + 3/2  =  2/2 + 3/2  =  5/2 
Efetuando a terceira operação apresentada (multiplicação) com os resultados 
encontrados: 
1/10  X  5/2  =  5/20  =  1/4
Pergunta-chave: Que unidade fracionária colocada dez vezes vai cobrir 5/2?
Conferindo o resultado: A figura de 5/2, ou seja, a figura de 2 ½ (dois inteiros e 
meio) contém dez vezes a figura de 1/4.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelas respostas obtidas na enquete com os professores, podemos notar 
claramente que há uma predominância excessiva da aplicação em nossas salas 
de aula, mostrando o significado de fração apenas como “a divisão do inteiro em 
partes iguais”, colocando-os muitas vezes em contradição quando aponta que uma 
determinada representação gráfica não é uma fração, mas ao mesmo tempo, ele dá 
um valor fracionário “pela lógica”, que na verdade, mesmo sem o saber, eles estão 
aplicando o significado de medição, que não está tendo a merecida atenção em sala 
de aula..

Faz-se necessário uma mudança de olhar sobre a aplicação da definição ao 
classificar frações próprias e impróprias, através da localização dos seus termos. 
Melhor caminho seria construir conceito, junto aos estudantes, através de uma 



Universo dos Segmentos envolvidos com a Educação Matemática Capítulo 8 80

comparação com o inteiro, pois é importante enfatizar a compreensão em detrimento 
da memorização.

Em relação à adição e subtração, os entrevistados são cientes que a aplicação do 
MMC (Mínimo Múltiplo Comum) na adição e subtração de frações com denominadores 
diferentes, está relacionada com as suas frações equivalentes, porém nenhum deles 
faz a verificação dessa importante equivalência usando materiais concretos, mas 
apenas através de registros numéricos no quadro, deixando assim de usar um recurso 
manipulativo que poderia, pela sobreposição de peças fracionárias, comprovar o que 
está sendo registrado numericamente no quadro, facilitando a compreensão.  . 

Todos os professores entrevistados compreendem o fato de que ao multiplicarmos 
uma fração por outra, o resultado pode ser menor ou maior que a fração inicial, porém 
reconhecem que a maioria dos estudantes tem a multiplicação como algo que leva 
à idéia de aumentar, como acontece com os números naturais, o que dificulta um 
pouco o seu entendimento inicial. Logo, devemos chamar a atenção deles que, na 
multiplicação, quando efetuamos uma multiplicação entre dois ou mais números 
fracionários, estamos procurando uma fração de outra fração, cuja abordagem fica 
mais visível quando substituímos o sinal da multiplicação (x) pela preposição “de”. 
Essa situação fica mais explícita na percentualidade (%), ao calcular a taxa percentual 
de determinada quantidade. Exemplo: Calcular 5% de 60, que leva ao registro de 
5/100 X 60.  

Dos 40 professores consultados sobre o porquê em a divisão repetirmos o 
primeiro termo e multiplicarmos pelo inverso do segundo, nenhum soube justificar ou 
demonstrar o procedimento. Então, um bom caminho para justificarmos a inversão do 
segundo termo da divisão é sobrepor a figura de 1 inteiro na figura que representa o 
divisor e, assim saberemos quantas vezes ele contém ou está contido no divisor, o que 
corresponde exatamente ao termo fracionário invertido que consta no divisor.

Faz-se necessário enfatizar que, com este estudo, baseado no resultado de 
uma amostragem, é proporcionar uma reflexão sobre como os números fracionários 
estão sendo trabalhados em nossas salas de aula, uma vez que, podemos perceber 
facilmente a rejeição de grande parte dos nossos estudantes tem com este importante 
conteúdo, talvez como conseqüência da forma metodológica mecânica como estão 
sendo transmitidos, fazendo com que estimule o desinteresse dos estudantes na 
busca pelas respostas do que lhes estão sendo apresentadas. Devemos, também, 
reforçar que a transposição didática bem planejada é, entre outros, um fator que influi 
decisivamente nos objetivos e/ou metas que o professor quer alcançar, aliada a uma 
linguagem clara e simples, compatível com o nível de escolaridade da clientela a quem 
se destina o estudo. 

Destacamos que o uso de materiais concretos naturalmente impõe a aplicação de 
situações reais e significativas, principalmente nos exemplos iniciais, devido às suas 
limitações demonstrativas. Com a aplicação de valores maiores, os materiais concretos, 
aos poucos, vão saindo de cena, dando lugar apenas aos registros numéricos, porém 
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ao chegar nessa fase da aprendizagem, já há compreensão das abstrações. Outro 
ponto esclarecido é que apenas o uso desses materiais em sala de aula não significa 
que o ensino-aprendizagem acontecerá em “um estalar de dedos”, como salientado 
por Nacarato, (2005) quando diz: “Nenhum material didático – manipulável ou de outra 
natureza – constitui a salvação para a melhoria do ensino de matemática. Sua eficácia 
ou não dependerá da forma como o mesmo for utilizado”.

Naturalmente, o estudo apresentado, não exige que seja aplicado fielmente 
da forma aqui exposto. As modificações e/ou adaptações ficam por conta de cada 
professor, dependendo do nível de escolaridade de seus estudantes. Esperando assim, 
que com o uso deste ou de outros materiais manipulativos, o ensino aprendizagem 
realmente aconteça no ambiente escolar. 

Assim, como confirmação do título que recebe o presente estudo e por ser a 
Matemática considerada uma disciplina abstrata, faz-se necessário, sim, o uso de 
materiais concretos manipuláveis para demonstrar as suas regras, convenções, 
propriedades e fórmulas, contribuindo para que a Matemática se torne prazerosa, 
dinâmica e instrumental, deixando para trás a imagem negativa de ser uma disciplina 
rígida, chata e de difícil compreensão.
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